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PREFÁCIO

Quando um jovem ousa, sinceramente, quase nada é capaz de lhe parar. 
Nunca é fácil elaborar o prefácio de uma obra de ficção policial inte-

ressante. Sinto-me diante de um desafio tão grande quanto no início da 
carreira em 1992. Enquanto aluno da Escola de Formação de Oficiais da 
Polícia Militar no Rio de Janeiro, ainda jovem, inquieto, dedicado e vigo-
roso, em transformação forjando-me nos valores da lealdade e destemor do 
General Castrioto, percebo agora que salutares não são apenas o caminho e 
a caminhada, mas o que fizemos pelos outros e deixamos marcado no cora-
ção das pessoas pela jornada, isso sim, inalterável, inatingível e inalcançá-
vel pelo mal e seus muitos prepostos que se avizinham em nossa profissão.

O flerte com o impossível, com a morte, com o impassível e com a sor-
te se assemelham com a caminhada de um montanhista em direção insana 
ao cume que não se enxerga, com o movimento do paraquedista que salta 
no vazio morrendo por segundos à mercê do velame, com gente que sonha 
em ser livre, mas se acorrenta a viver pela liberdade dos outros, servindo e 
protegendo, gente que pensa em ser médico, mas ao invés de salvar vidas, 
flerta com a morte desejando vencê-la.

É dessa gente que fala o livro a seguir.
No curso de operações especiais, um dos ensinamentos mais signifi-

cativos trata da não desistência. Há dias em que a incredulidade, a sur-
presa e o desânimo parecem maiores que infindáveis trocas de tiros, mas 
de nada adianta berrar, tentar fugir ou desistir... Tudo isso não passaria 
de um assombroso arrependimento que lhe acompanharia pela eternida-
de, pelo Zeitgeist.

Desistir não é opção.
No Rio de Janeiro sofremos de uma grave e congênita miopia que se 

assevera a cada década, a cada ciclo sinuoso de governo onde se misturam 
ingredientes de traumas, ressentimentos, polarizações políticas, ilusões 
acadêmicas, detestáveis especialistas rogando para que o mal recrudesça 
em suas formas mais cruéis de vilipêndio a um Estado destruído desde a 
fusão em 1975; onde a segurança pública e seus cenários de contra-insur-
gência afrontam conceitos de Estado, tornando irregular não só a guerra 



urbana que as decisões políticas cultivaram, mas o cotidiano dos cidadãos 
que escolheram o Rio de Janeiro para residir, trabalhar e viver.

O que de fato gostaríamos que a maioria dos leitores entendesse é que 
existem pessoas ainda com vocação sacerdotal como o Maj PM Leonar-
do Novo que diante do enorme desafio em seu tempo, perante pares e 
subordinados, demonstra caráter, disposição e altivez para comandar, le-
gitimidade para relatar e instruir, e sobretudo, farta bagagem moral para, 
ainda jovem, dividir suas experiências em combate nas páginas de uma 
obra literária de alto valor agregado, seja para o público policial, seja para 
os que anseiam por estórias recheadas de ação, contundência e muito tiro, 
porrada e bomba!

É ilusório dizer que controlamos tudo.
Uma ilusão fratricida, num país absolutamente violento, diga-se vio-

lento por natureza, onde a violência não é, nem se naturaliza contra pobres, 
negros e favelados nas mãos das forças policiais, pois quem precariamente 
detém o uso diferenciado da força legal, não elege quem está na fila do 
SUS, nem os condena a famigerada fila do auxílio emergencial durante 
a pandemia, não é a polícia que promove a segregação dessas pessoas nos 
lixões das cidades! 

Quem fez, continua fazendo, e sempre o fará: o sistema.
O Brasil vive um racismo estrutural, racismo historicamente embala-

do pelas novelas de pelagem clara, um país onde negros só vencem através 
do futebol, do carnaval, e quiçá de concursos públicos, um racismo que 
as elites preferem esconder fazendo o que sabem de melhor, mentindo em 
telejornais e deturpando a história do próprio país.

Viva a Polícia! A Corporação mais democrática do Brasil. Sem polícia 
não há sociedade, é barbárie, utopia, sonho acadêmico.  

Boa leitura a todos, a viagem é necessária!

Coronel André Luiz de Souza Batista
Co-autor do livro: Elite da Tropa
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Introdução

O que motiva o ser humano a ser policial no Brasil, de regra, com bai-
xos salários, condições precárias de trabalho, colocando constantemente a 
vida e a liberdade em risco? Apesar da grande dedicação, o reconhecimento 
não vem na mesma proporção; longe disso, constantemente atacados por 
parte da mídia, das organizações governamentais e não governamentais, 
que tiram a exceção como regra, sendo verdadeiros oportunistas do caos. 

Os números, quando não manipulados, refletem a realidade, com uma 
média de mais de 100 policiais sendo mortos há décadas; a PMERJ possui 
números de baixas incomparáveis a qualquer polícia no mundo. Apesar da 
coragem e abnegação desses homens e dessas mulheres, ninguém escolhe 
uma profissão para morrer. Sabemos dos riscos da atividade policial, mas, 
nos acostumarmos com esses números sem nos indignarmos é entregar as 
armas e se render ao inimigo, e isso nunca faremos.

No livro, conto algumas ocorrências em uma cidade fictícia, com per-
sonagens imaginários, perfeitos para as telas de cinema, quem me dera. 
A realidade é dura, o inimigo existe e é cruel. Na Polícia Militar vivemos 
intensamente, tudo acontece muito rápido, a diferença entre a vida e a 
morte está na fração de segundos para aqueles que estão na linha de frente 
no combate à criminalidade. 

Qual o preço de estar em uma guerra constante, lutando contra com-
patriotas dentro do seu território, por vezes contra tudo e contra todos? 
Não sabemos, mas, com certeza, o corpo e a mente cobram, e o valor é alto. 
Ser policial é agir dentro da técnica e da legalidade, aí surge o primeiro 
dilema, ambas estão sempre defasadas em relação ao crime, então, como se 
preparar nesses importantes aspectos sem o tempo suficiente?

As demandas são infinitas, cometemos o equívoco de achar que 
a polícia sozinha resolverá a grave crise da segurança pública do país, 
ledo engano, pois sozinhos não resolvemos nada, e não somos os úni-
cos culpados pela merda em que nos encontramos. Relatos de mais um 
combatente em uma guerra sem vitória demonstra que não sou o único 
inserido nessa dura realidade, sou mais um na trincheira, com mais 
experiência que uns e bem menos do que outros, mas a realidade é 



bem menos glamorosa que a retratada na ficção, e o objetivo principal 
é demonstrar aos leitores que, enquanto seguem sua vida aparentemen-
te segura, há homens e mulheres suando, chorando e sangrando para 
manter o mínimo de estabilidade social. 

Quando digo sem vitórias, me refiro ao fato de que a polícia não re-
solverá essa questão sozinha; a segurança pública é muito mais ampla que 
nossas capacidades. A criminalidade tem diferentes e complexas origens; 
atualmente, somente os policiais operacionais enfrentam essa epidemia na-
cional. Temos que estar preparados, física, técnica e, principalmente, men-
talmente; vencemos algumas e perdemos outras batalhas, mas essa guerra 
ainda durará muito tempo.      
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